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A GAIVOTA E A TARTARUGA 

 Era uma vez uma Gaivota que vivia em um lindo jardim 

encantado, ela era muito invejosa, preguiçosa e 

mentirosa! Nenhuma outra gaivota gostava dela, pois 

ela nunca ajudava em nada. Ela tinha apenas uma 

amiga: a Tartaruga! A Tartaruga era bem alegre e 

disposta, todos gostavam dela. 

 Um belo dia a Tartaruga recebeu um convite para ir 

à festa de casamento de sua filha. A Gaivota não 

tinha sido convidada, afinal ninguém gostava dela. 

Então a Gaivota tentou passar a perna na Tartaruga, 

mas se deu mal! Além de não ir à festa ainda perdeu 

a amizade de sua única amiga! 

 Quem tudo quer, tudo perde. 

 Depois de ler o texto, responda às questões 

propostas. 

1- Quais são as personagens? 

 

2- O foco narrativo está em primeira ou terceira 

pessoa? 

 

 



3- Quanto ao tempo da narrativa, assinale a 

afirmação correta. 

a) É possível saber exatamente quando tudo 

aconteceu e quanto tempo durou a ação. 

b) A conhecida expressão “Era uma vez” indica 

que a história aconteceu no passado, mas não 

indica o momento exato da sua realização. 

 

4- No trecho “Então a Gaivota tentou passar a perna 

na Tartaruga”, a expressão grifada significa: 

a) ajudar. 

b) retribuir. 

c) trapacear. 

d) surpreender. 

 

5- O texto tem a finalidade de: 

a) relatar um acontecimento. 

b) transmitir um ensinamento. 

c) dar uma informação importante. 

d) fazer uma propaganda 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Crie uma fábula que tenha duas personagens e 

seja narrada por um narrador-observador, ou 

seja, que não participa da história. Escolha 

uma das morais propostas a seguir: 

A 

Moral: Não devemos menosprezar ninguém, todos 

merecem respeito! 

 

 

B 

Moral: Os mentirosos podem falar a verdade, 

que ninguém acredita. 

 


